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RIJA A. ORAIS NáYÁHBO 

Secreto ns 92 de 13-03-1545 

Decreto n2 94 de 16-05-1945 

Decreto-Lei 311 de 13-11-1945 

Âpromdo pela Resolução n2 2.069» de 1945» do Conse- 

lho Administrativo 

Pormada pela rua 5 da Vila Marieta 

Início na rua Leopoldo Amaral 

Término na rua Sr. GuiUierme Bolliger 

Vila Marieta 

Obs.: 0 decreto 94/45 revogou o decreto ns 92/45 

e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal de Campinas» em Comissão 

Perseu Leite de Sarros. 0 Decreto-lei n2 311/45 foi assinado pelo Prefei 

to Municipal Dr. Joaquim de Castro Tibiriçá. 

MORAIS NAVARRO 

João Gabriel de Moraes Navarro, nasceu em Campinas» na então 

Vila de São Carlos, em 17 ou 27-08-1836 e faleceu no bairro da Boa Vis- 

ta» neste município, a 18—03—1889* Sra filiio de Gabriel Clementino de Ho 

rais Navarro e liaria Inocência da Glória e foi casado com Isabel Augusta 

Pinto Tavares, com quem teve nove filhos, dos quais»oito nascidos em Cam 

pinas. Órfão desde pequeno Morais Navarro lutou com muitas dificuldades 

para poder estudar. Em 1855» com 19 anos» matriculou-se na Faculdade de 

Direito de São Paulo» cujo primeiro ano recebeu aguda de parentes e de 

colegas. Quando cursava o 22 ano» casou-se em 25-12-1856, em Mogi Mirim» 

mudando a partir de então sua situação financeira. Formado em Direito eu 

1859, veio para Campinas, onde residiu por londo tempo. Aqui advogou, mi 

litou na imprensa e foi vereador nos quatriênios de 1865 a 1872. Frequeç 

tador assíduo das reuniães mundanas» temperamento vivaz» sempre dava va- 

são aos seus dotes oratórios. Foi ele o introdutor dos brindes em discur 

sos, os quais» até então, eram feitos em verso. Foi orador fluente. Dote 

do de espírito irriquieto e de vontade inconstante peregrinou por cida- 

des de São Paulo» Minas e Rio de Janeiro. Foi Promotor Publico em Bragsx 

ça» SP, e em Paraibana, SP. Em 1862 abriu escritório de advocacia no Ric 

de Janeiro. Politicamente foi filiado ao Partido Conservador e na imprer 

sa campineira redigiu "0 Constitucional", onde manteve polêmica com Car- 

los Ferreira. Sm 1877, publicou "Diversões", volume em prosa e verso,coe 

belas páginas literárias. 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO O DKdRETO X. OU, DE t:t DK JCAEEO DE 1940 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. .12,, n., III, do. decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 19?»S>, 

D E C R E T A : 
'Art. l.o —^ Fica- revogado o decreto «. 92. de 13 de março de 1915. 
Art. 2.® — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

• P. LEITE DE BARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipai, em 16- 
de maio de 1945. " 

O Diretor, 
'ADMAR MAIA 

* »- 
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Decreto-Lei N. c>11 . 

DÁ PEXOMINÁÇÂO A D<)fiKAD<H-!H)M DCiJEK.OS 

\v/t' --.fp 

O Prefeito Municipal* de Campinas, urando da atribuição que Üie con- 
fere o art. 12, n. 1, do decreto-lei federal n, 1.202, de S de abril do IMÍ). 

n;Ef.'RKTA: . 
Art j."   passam a donomimir-se, pela forma abaixo indicada', as 

seguintes ruas, avenidas o praças públicas constantes da respectiva plantfí ru- 
bricada. pelo Prefeito, a saber: . . 

KfA BA i cã O DK PAHAXAPANKMA — antiga rua çonliecida como les- 
trade da Raroie-.oi, da Vila dos .lepumbás, .juc começa na Itiiu )>r. Moram Sa- 
les « lOiTuimi iki Uj-ííi J'ytí* *'f.<1 '• 

Jv.UA IXVA •DALíNíIOURT — antiga Hu» So.iy, da Vilu dos .Tefiiulibas, 
riue começa na Una Pi .maça ierminu na líua Alfa, da Vib' l a.b,-); 

ittJA SAÍXT Jiii.AiHK  - antiga Uun Cinco, da Vila dos Jciuiimaf». 
que comera nr Una ÍTo- nra o termina uc Rua Alfa, da Vila Paibel; 

RPA si/.VA MA N:-0 anCga Rua Quatro da Vlia nos .jeíiuiaíms, 
que como! a «a Rtta iMbionça <• termina na Rua Alia, dí- Vila l-anr»l, 

RT-A 'TKXKNTK (iONÇAt.VKS MKIUA — antiga Rua Pois, da Vila 
Jos Jeçuítíbás. «ue comera na Rua Proençn c termina na. n«r' rruguaiana: 

RCA PAR/íf) DK AXÍIiU.MAS — smuíta Rua Um, da Viia dos jcijiiit!- 
bá::. que começa m. Rua Proenç-) c termina na Rua Urugnairma; 

RUA DONA OMVIA PKXTEADO — antiga rua coribécicia como Tra- 
vessa da Saudade, que começa na Prcça Voluntários do -12 e teimina na Pam, 
Abolição; 

RU.V SIRVA "PONTKS — antiga Rua Dois, da Vila Mtirieia, qne "'me- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto á, divisa dos terrenos üo rotigo ilos- 
piíul de Isolamento; 

RüA Kl Põ LI TO DA SILVA antiga Una Um, da Viia Muriet.i, que 
começa na Rua Dr. Belim e tenimna no divisa dos w. »««..-■. d« p. v,.. ..Mado 
cie José Penteado; 

RUA* MORAIS XA VARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Mar lota, que 
começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina na1 rua conhecido como La- 
nulfo Sales; 

RUA ÁLVARO VÍLAGKLJX — antiga Rua Quatro, da Vila -Maneia, 
fine romeça na Rua Moreis Xavarro íantiga Rua Cinco), o termine na rua 
coniiécida corno Ranulfo Sales; 

RUA FLORIAM O CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa ua A.vonldu da Saudíulo u termina* na Rmi Abo- 
lição; 

RUA, GENERAL LAURO SODKE' —• rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ato pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO D,E ASSÍS PUPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Árvore Grande, que. comera no córrego e, soguimlu paralela num Io a«> 
proiongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mcsmíJ rua; • . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
ítus» Joaquim Vilae, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilae e termina na divisa da mesma 
vila; " . . 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito ria Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Oadeto João Teixeira (nnlis» Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

HUA MAJOR LU C1 AM O TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
í-omeca na Rua General Bento Bicudo o, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro de .Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, do PoiUim, que começa no leito da Estrada do Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Una Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Cliapcdão; 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinquenla o Oito, 
- do -Ronfim oqe começa, no leito da. Estrada de Ferro. Mogiana e, íeguindo pa- 

ralelmaciile à Huu Padre Camargo Lacerda <*.ntiga Rua Cinqüenta a Sete), 
termina na Kua H&tncl Haleu; 



RUA lORÂIS IÂYARSO 

Decreto-Lèi ns 311 de 13-11-194:5 

HüA KòfANHA — anU>sa- Jtua Conto o Dez, do Bonfim, aue começa ^ 
no leito da r.slrada de Ferro Moinar,;-' o, seguindo j^rálelamente ò. Rua Dr. 
Salvador Fenteado {antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; , • ' 

KUA-ITÁÍJIA — antiKa Rua,.Cento o Vinte e Nove, rio Bonfim, que 
comera ny divisa dos turn-nos onde está situada a máciuina de algotlao ae 
propriedade de Uafuc-1 fí Cia, e, seguindo iiaralelainente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cenio e Dez), termina na Rua Cormíinla; 

RRA DAS PALMEIRAS — antiqr.' rua conhecida como Travessa Soro- 
cabany, do Bonfim, que comeca na Avenida Pedro de Toledo e termina na 
rua conhecida eumo Avenida Sororubana; 

AVENIDA FRANCISCO ELiSlÂRlO — avenida sem denominação, co- 
nhecida. como Avenida Sorocabuna, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto á passagom superior da Companhia Mogiana de Estradas de bei- 
ro e, seguindo paraletanicntc à Avenida Coveruador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situr.'Ja a Fabrica João Jorge; 

RtIA REVERENDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Curo.lina Florenee e termina na Rua Buai- 
f>ue df; Macedo; 

<: CA ' roxSKí.i í El RO ANTÔNIO PRADO — anut:í:< rua corhm ida co- 
me (inii.tt. Travessa, da Vila. Nova, que conu-çii na rua coiiluH-ida como .■,.vc- 
••'da' Maria Idas íh-rhí:»'!» ''in tíireção tmniMii a esiii, lenuina na titvis:' dor, 
terrenos onde em.Á situada a Estação da Rádio Difusora dc Campinas; 

RUA üDONA ANA GONZAGA — amiga Rua Setentc e Sete, do Gua-i 
nabara, que começa na Rua Paula Bueno o, Hcgulndo. era direção normal a 
esta,, termina .nas proximidades do Canal do Sameamonto; • - • • ' -í 

RUA CAPITÃO FKAXCLSCU DE PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do OanibmV que; começa na Rua Emília .Ribas, -abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralolameute-a.esia,, termina no Córrego Prmmça (Av-mida 
Perimetral); 

,. .. , RUA COMENDADOR TORLOGO PAUNTR® antiga Rua, Um, da 
• «o Pu" Ttiivvetn Típuio c termina na praça de re- 

RUA DOS ALECRINS — antiga Rua ViiiD e Um, que começa iu.< Rua 
Diogo Prado e, seguindo paralelamente. à Rua Santo Antonio, iermimi no 
Córrego proonça (Avenida Pe.rimetras); , ■ r ■- ; 

RUA, CARLOS iíAYSEL — antiga Travessa A, do arnu.incnto 51 á- 
rio Sídow, que começa na Rua Coronel Quirino o termina na Rua Mana Mon- 
tei to; 

RUA LUIZ SILVfiRíO amiga Rua Sete, da Vila AU«."ieía, q.iie co- 
meça na rua couhecnla como Rr.nulfo Sales e termina na Vi!:.< Paraíso; 

RUA JOÃO EG/Dic   antiga Rua Dez, da Vila .Mari-ta, que come- 
ça na Rua Sai"íi Leme e tern.ing' na Avenida Wm-liiuglon Luiz; 

RUA LEOPOI-UO A Ai ARA L   antiga Rua Ranulfo Saies, da Vila Ma- 
ríeta, que começà na Una Snieg Leme < termina na Rn;? Dr. B"tim; 

RUA PADRE LER NA. lihl) DA SILVA — antiga Rua Um, do arrn.l- 
me-nto São liernardo, que começa nu Rua Dois c termina na linha rio trf.ms- 
niimão da Comjianhia Paulista; 

RUA PUOFKSSUU ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rim Três, 
do arniameiuo São Bernardo, que começa mo Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, (ELIAS LOBO NETO — antiga Rim Cinco, do arruamenlo São- 
Bernardo, que começa;,na Rua Dois e termina na linha de transrnissão da 
Companhia Paulista; . f • •' 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do ammnionto São 
Bernardo, que começa n.-i Rua Dois e tennina na linhí-' de tian.Tmi.-iSiio du. 
Companhia Paulista; 

Z RUA DR. PINTO FERRAZ —'• antiga Rua Nove, do armamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e frmin» na linha do transmissão da 
Companhia Paulista; • 

RUA RU. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, rio arma- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no- 
vulo divisório cio arniamento; . 

RUA PAULO LACERDA — Amiga Rua Doze, do arruamenlo Hão Ber- 
nardo, que começa na Estrada do Vira Copos e termina no vaco divisoiio; 

RUA DR. ALVES DO BANDO — nntifia' Kna Dez, do anuimuento São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira. Copos e termina no y-ilo divisório, 

RUA DR. CASSIANO GONZAGA — antiga Rua Oito, do an-amuen- 
to São Bernardo, que começa na Eslrnria de Vira Copcfs e termina no valo 
divisório; 
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RUA. DR. LAS CA.SAS DOS .SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento Sao Bernardo, que Comega na Estrada de Vira Conos e termina no va- 
io divisório; 

RUA-DR. FRANCISCO POMPEU —■ antiga Rua Quatro; do arrua- 
inento sao Bernardo, que comega na Estrada de. Vira Copos' e termina-no 
valo divisório; 

RUA IMPERATRIZ LEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins tde- 
■noramaçao popular), que começa na Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
Ilida Brasil (íKstrada dos Amarais) ; 

R-UA, JOAQUIM GOMES PINTO — án.tiga Rua Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça de retôrno; 

RUA REUNARDINO DE SISNU — antiga Rua Um, da Vila Gaglierdí 
que-começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; 

RUív. CAPITãjO FELIPE NE RI -— antiga Rua Dois, dr.» Vila Gagliardi, 
que começa na Rua .Pernardiuo de Sena e termina n.a praça de retôrno- 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — -antiga.'Travessa Santa' Terési- 
nbat (denominação popular), que' começa na Rua Uruguaiana e termina na 
.Una Proença; 

RUA LO.NA MARIA UMBELINA COU.TO — antigo prolongamento 
da -Rua Tiradentes, que começa na cêrea da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tirwlcntes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMENDADOR QUERUBIM URIEU, antiga .Rua Quatro, do 
arruaniento Bueno de Miranda, que começa" na Avenida Silva Teles e termina 
tia Avenida Orosimbo Mala; ' ■ 

RUA PADRE JOcifi TEIXEIRA — a travessa da Viia Maria» Ercília, 
que começa na líua Barreto Lemo e termina na .Rua Benjamin Constant; 

RliA. PEDRO ALVARES CABRAL —- antiga. Rua Alfa», da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marcondes 
'Salgado; ' . • 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA •— a ir—tça» formada pela enfluência 
da Rua Paula Bueno o Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; . 

PRAÇA C D-MENDADOR SQARES — antiga Praça Proènça; 
RUA. iR.»ÍÃ ANA J JSTiNA"— antiga Rua Guedes Barreto .(ato n. 25, ' 

de 29 de.junho de JSol); 
RLA ( OXSELIiEIRO GO.MIDE —j antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de 190:)); ■ 

LUA DONA JOê.EPINA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato u. 25, de 29 de junho de 1921); ■ .. 

- ■ LAHfiO. DAS ANILORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 7117, de S de março de 19 22); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial dtt futtira Ave- 
nida Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida .com as de Ligação e 

. Rua Onze de Agosto; . . 
PRAÇA DONA JúLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- " 

do, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha Marinho o 
Dr. Silveira. Lopes; . • 

C r v 

RUA, IRMÃOS BTEHHKMBACri — antiga travessa do mesmo nome- 
{edital ei»- 12 de setembro de 1 927); 

ROA ALbERES PAULA NOGLEIRA — rua» conhecida corno Traves, 
ea Irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach. e termina 
na Rua Olavo Bilsc; 

RUA DÍOUO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1931). 

Art. 2.o — Este decreto-lei entrará em vigor na data» de sua.publi- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário."* 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945. 
JOAQUIM DE CASTRO TIBIRlÇA' • - 

Prefeito Municipal 
Publicado na • Diretoria do litxnediente da Prcfcitiira Municip;.»!, em 

13 de novembro dc 1945  

- ' - - • ■  O. Itiretor, 
• • AD.MAR MALA 

tAprovado pela resolução n. .2.0 09, .de 1945. do Consciiio Administrativo). 
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RUA MORAIS NAVARRO 

JOSO GABRIEL DE MORAIS NAVARRO V\ 

poi certamente, um grande poeta, q,ue muito-enriau'e— 

ceu as letras da velha Campinas,. 

Se Morais Navarro ê hoje pouco citado, is.^b se deve 

ao desconhecimento de sua o "br a. Bast-.. dizer que somente na cida- 

de de Jaú e que pudemos conseguí-la, com um seu parente® 

João Gabriel de Morais Navarro não foi "bem compreen 

dido em seu tempo, por ser um "gentleman" dado ao "flirt". Ira3a 

va-se de acordo com a moda. 

Orador e poeta, de cultura faiscante, vivia em "bai- 

les, "banquetes e reuniões familiares, ora para recitar seus ver- 

sos, ora para fazer discursos, e, com isso, estava sempre em evi 

dencia, chocando-se, então, com seus inimigos. 

Seu temperamento irriquieto muito o prejudicou na 

vida prática. 

Deve-se a este poeta a introdução, nos ágapes locais, 

dos "brindes em discursos. 

Como literato, deu-nos, em 1877» o seu livro de "Di 

versões", de prosa e verso, que contem belas paginas literárias, 

como o conto "Matilde", a lenda do "Macaco Branco", "Piracema'', 

ei:;Ca Bacharel em. direito, exerceu a função de Promotor Pu 

blico em Bragança e, depois em P&raxhuna» 

Como político, monarquista de convicção, certa feita 

derrotou o candidato republicano dr. Manoel Eer-raz de Campos ca- 

les, es 1881, numa eleição para deputado. 

Redigindo "0 Constitucional", orgao do Partido Con- 

servador locai, esteve semnre ss "üurras com os poetas lrancisco 

Quirino dos Santos e Carlos Augusto ferreira. 

Certa feita, estando num. 'banquete oferecido à B.Viei 

ra, ocorrido na Santa Casa (1883), demonstrou notável presença de 

.esnírito, concluindo o discurso que o homenageado fazia e que su- 

bitamente se viu impossibilitado de terminar, devido a grande emq 

çao que lhe embargou a voz. 

Assinava seus artigos literários com o pseudônimo 

"M ornav"« _ ... 
Nasceu em Campinas, aos 19 de março de lo^o e nela. 

faleceu aos 10 de março de 1859. 

(Extraído de fls. 16 e 17 da "Antologia da Poesia Campineira", 

de Eánio Goulart, editada era Campinas, em 1971) 
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O conslilucional 

Alvorotados pelo crescente liberalis- 
mo da Gazeta e da Mocidade, elementos 
veaccionarios trataram de crear-se um 
orgam, annuncicándo-o como formidável 
tutú politico-religioso, a principio sob 
0 nome de O campineiro e depois de 
0 monazchiáta. 

Mas, em vez disso, o parto do mu- 
zundâ\ a 25 de Março de 1875, deu-nos 
O conátitucional, quasi pacato bi-sema- 
nario, pertencente a uma sociedade ano- 
nyma, cujo maior accionista era o in- 
gênuo barão de Atibaia. 

Na gerencia'da empresa achava-se 
Manuel Alves de Barros Cruz, Manéco 
cabeca chamavam-n,0; devido a suas 
múltiplas iniciativas ; não foi das menos 
pinturescas a de confiar a entrega da 
folha a um solicitador, provavelnpente 
de causas perdidas, Antonio da Silva 
Camargo, cie alcunha Baguá. 

Tocou a redacção da mesma a um 
primo do gerente, João Gabriel de Mo- 
raes Navarro, de nenhum modo talhado 
para a lueta ferrenha, qual deixa ver o 
seguinte esboço biographico._ 

Filho de Gabriel Clementino de Mo- 
ntes e d. Maria Innoccncia da Gloria, 

nasceu em Campinas a 19 de Março 
de 1836, bem cêdo ficando orpham 
pobre. 

Matriculado na Faculdade de direito 
de S. Paulo em 1851, valeram-lhe con- 
sanguineos paternos e o collega Cinci- 
nato de Almeida Lima, este com livros 
c aquelles com a mesada de 208000, até 

•o 3.° anno do curso, quando a fortuna 
o uniu pelo matrimônio a uma senhora 
de Mogy-Mirim. 

Bacharel aos 19 de Novembro de 
1859, desde logo exerceu a advocacia, 
alcançando triumphos na tribuna judi- 
ciaria, mercê da eloqüência nativa, 

1 E, com a fugacidade iriante. de certos 
meteoros, resplandeceu a espaços nas di- 
versas terras de S. Paulo, Rio e Minas, 
aonde o conduziu a alma inquieta. 

Mescla de orador e poeta, sobre ja- 
! nota e bonito," lembrava Maciel Mon- 
1 teiro, assim nas grandezas como nos 
' ridículos, a que ora ascendia, ora bai- 

xava, ao nuto da vaidade 
Inclinado ao flir.t sem conseqüên- 

cias, não perdia bailes e banquetes, para 
dar nas vistas, em uns recitando versos, 
em outros fazendo dicursos. 

Os últimos encetava-os elle, a crlli;, 
mos inteiramente em seus adversanos^ 
pela invariável phrase de referencia 
si proprio: « Laureado orador de vossosSS» ^ 
festins»... 

Alguma vez ter-se-ia verificado o 
caso, em simples brinco de sodalicio 
alegre, deturpando-lhe o intuito a male- 
dicencia generalizadora. 

O certo é que foi João Gabriel quem 
introduziu nas ágãpes locaes os brindes ■ 
em discursos, proscrevendo o velho 
s3'stema das áaude.i cantadas'. 

Não presta o pagode 
Em que não ha vinho 
Para Sen Marinho 
Molhar o bigode. Etc. 

Gampinas deve-lhe, na reforma dos 
costumes, a extineção desse vestigio po- 
pular dos dithyrambos clássicos, aliás 
serviço não pequeno. 

A 31 de Outubro de 1881, em 3.° 
escrutinio, na eleição para deputado á 
assembléa legislativa da província, João 

Gabriel venceu o candidato republicano 
s fCampos Salles; e quasi também o li- 
i beral (Francisco de Queiroz), menos 
: nor influencia própria que pelas condi- 
i «;c>es do pleito. 
j Entretanto, meses após, renunciava 

á política, afim de consagrar-se exclusi- 
vamente á profissão, mas não logrando 
installar-se em definitiva álgures. 

Prejudicou-o na vida pratica a in- 
constância, que lhe era caracteristica, 
tendo residido em S- Paulo, Ribeirão 
Preto, Mogy-Mirim, Riò de Janeiro, 

i Cantagallo, Campanha e aqui mais de 
: uma feita. 

Em 1889, temendo a epidemia de 
lebre amarella, que assolava esta cidade, 
recolheu-se ao estabelecimento agrícola 
de João José de Araújo Vianna, no 
bairro da Boa Vista, onde moléstia car- 
díaca o victimou a 10 de Março. 

Devia morrer pelo coração quem 
por elle vivera, enfeitiçando donas em 
saudosos folhetins, quer falados, quer 
escriptos. 

O volume de prosa e verso, que em 
1877 publicou, sob o adequado titulo 
de DivkrsõeSj contem paginas apre- 
ciáveis, na finura da traça e na delica- 
deza do colorido, taes como as do conto 
Mathildc e as da lenda Macaco branco. 

(Extraído de "A Imprensa em Campinas" de Alberto Paria, 

inserida na Revista do Centro de Ciências,Letras e Ar- 

tes de Campinas, ne 44 e 45, Fisciculos III e IV, Ano. 

XV, de 30-09 e 31-12-1916) 


